
20 de novembro, dia da Consciência Negra 
 “Respeito não tem cor, tem consciência”

Como surgiu o Dia 
da Consciência Negra?

 Dia da Consciência Negra Osurgiu por iniciativa do 
Grupo Palmares. Esse 

grupo foi fundado em 1971 por 
universitários negros, em Porto 
Alegre. Entre os seus objetivos, um 
deles era re�etir sobre a situação 
dos negros no Brasil.

No primeiro encontro do grupo, 
surgiu a ideia de criar um dia para 
celebrar a importância da cultura 
negra, e escolheram o dia em que 
Zumbi dos Palmares foi 
assassinado, porque se 
identi�cavam com a história de 
Zumbi. Foi no dia 10 de novembro 
de 2011, que o Dia da Consciência 
Negra foi o�cializado. A 
comemoração foi instituída como 
o Dia Nacional de Zumbi e da 
Consciência Negra. A importância 
da data está no reconhecimento 
dos descendentes africanos na 
constituição e na construção da 
sociedade brasileira.
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Quem foi 
Zumbi dos Palmares?

Popularmente 
chamado de 
Zumbi dos 
Palmares, ele foi 
o último dos 
líderes do 
Quilombo dos 

Palmares, localizado no atual 
estado de Alagoas, durante o 
período colonial. Filho de 
africanos escravizados e 
nascido nesse quilombo, 
Zumbi foi educado por um 
sacerdote e depois retornou 
ao seu local de nascimento. 
Ali, lutou para que o 
quilombo não fosse 
destruído pelos 
colonizadores, que 
consideravam um perigo 
aquela reunião de negros 
libertos.
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20 de novembro, dia da Consciência Negra 
 “Respeito não tem cor, tem consciência”

Como surgiu o 
Dia da Consciência Negra?

somente no governo de Dilma 
Rousseff, e através da Lei nº 
12.519 de 10 de novembro de 
2011, que o Dia da Consciência 
Negra foi o�cializado. A 
comemoração foi instituída como 
o Dia Nacional de Zumbi e da 
Consciência Negra. A importância 
da data está no reconhecimento 
dos descendentes africanos na 
constituição e na construção da 
sociedade brasileira

O mercado de trabalho e as pessoas negras no Brasil
 Racismo estrutural está presente Onos hábitos e nas palavras do 
cotidiano. Exemplos: usar palavras 

racistas no dia a dia, atravessar a rua ao ver 
uma pessoa preta, interromper e não prestar 
atenção quando uma pessoa negra está 
falando. Dados o�ciais de pesquisa do IBGE 
revela que há 13,9 milhões de 
desempregados no Brasil: pessoas negras 
correspondem a 72,9% do total.

Além disso, um levantamento realizado 

por um site de recrutamento, averiguou que 
47% dos trabalhadores pretos e pardos 
ocupam posições operacionais e 11,4% 
posições técnicas. Apenas 0,7% dos negros 
têm cargos de alta e média gestão, seja de 
diretoria, supervisão ou coordenação.

Mais de 50% da população brasileira é 
composta por negros. Era de se esperar que, 
com o passar do tempo, essa realidade 
sofresse alterações positivas, mas essa ainda 
não é a realidade que encontramos. 

É chegada a hora de tirar 
nossa nação das trevas
da injustiça racial”
Zumbi dos Palmares

cláusula importante na CCT
SindMetal conquista 

PROMOÇÃO DA IGUALDADE 
RACIAL, OPORTUNIDADES 

DE REMUNERAÇÃO 
E FORMAÇÃO PROFISSIONAL

Será garantido a todos os 
trabalhadores(as), pelas empresas e pelo 
Sindicato Pro�ssional, a valorização do 

trabalho e a igualdade de 
oportunidades, visando combater a 

discriminação de sexo, raça e idade para 
contratação, 

remuneração e 
Ascenção 

pro�ssional, bem 
como o acesso à 

formação de 
requali�cação 
pro�ssional.

O Sindmetal-PE conta com 
um Coletivo de Igualdade 
Racial, com representantes 

que estão à frente dessa luta, 
combatendo qualquer tipo de 
preconceito, e realizando ações 
para que a população negra, sinta-
se representadas e �quem à 
vontade para dialogar e contribuir 
de alguma forma ou denunciar 
qualquer tipo de 
preconceito.

Secretaria
de Igualdade Racial

CLÁUSULA TRIGÉSIMA TERCEIRA


